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    O fato de reconhecermos a importância da oferta educacional a todas as crianças até 7 anos não irá garantir mudanças estruturais nas suas condições de vida, é importante repetir. Assim, se por um lado, uma educação democrática considera a criança enquanto cidadã com direitos que devem ser assegurados, por outro, esta visão não pode ser enfraquecida por um assistencialismo e mesmo por um paternalismo que mitifique os poderes da educação, encarando-a como panacéia para todos os males de uma sociedade profundamente marcada pelas desigualdades sociais. A solução para estas questões extrapola o domínio educacional e deve, portanto, ser encaminhada a partir das próprias contradições geradas pelo modelo econômico excludente e pelos embates políticos sustentados por todos aqueles que têm se posicionado – e atuado- contra a marginalização e opressão da maioria da população brasileira.




    (KRAMER, 2011, p. 131)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro nasceu da minha dissertação de mestrado concluído em 2018 que teve como objetivo a pesquisa e análise das produções acadêmicas sobre a função do professor de creche no período de 2000 a 2015. A escolha do período é pelo fato da creche começar a ser vista como “escola” pelas Secretarias da Educação e pelos pais, professores e sociedade no geral, isso ocorre com maior ênfase no ano de 2000, e com relação ao ano de 2015 é pelo fato de se ter um tempo de quase 20 anos entre a LDB de 1996 para podermos ter uma ideia de como estava a creche após esses anos na área da educação, analisar o que mudou, como estão os projetos, como a sociedade está vendo a creche, o atendimento às crianças e a função do professor. O tema creche vem sendo estudado por pesquisadores e historiadores, nas áreas da educação, da história e da sociologia ao longo das últimas décadas. O interesse pelo tema por parte dos pesquisadores em relação ao trabalho de professores que atuam na educação infantil e especificamente na creche vem crescendo, podendo ser notado em breve consulta ao Banco de Teses e Dissertações da CAPES.




    A creche, desde o final da década de 1990 e começo dos anos 2000, vem recebendo destaque e atenção, por sua importância para famílias cujas mulheres estão no mercado de trabalho e necessitam deixar seus filhos em um lugar seguro. Essa etapa da educação básica que antes era vista somente como um lugar de cuidado hoje é vista como um local de educação dirigida a crianças muito pequenas (do 0 aos 3 anos), que passam, por força de lei (Constituição Federal de 1988; Lei n. 8069 de 13 de Julho de 1990 que fixa o Estatuto da Criança e do Adolescente e  a Lei Federal n. 9394/1996 – que fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional), a ter seu lugar na sociedade como cidadãos, com direito a educação de qualidade, desde a mais tenra idade, independentemente de sua condição familiar e social. Isso vale para as creches públicas e privadas.




    A creche hoje em dia tem um novo papel, no qual o cuidar e o educar são indissociáveis e o professor precisa estar preparado para lidar com esse novo modo de educar. A criança de hoje, desde a mais tenra idade, tem saberes. Vivemos em uma sociedade onde o conhecimento é transmitido de modo muito rápido em função das novas mídias sociais. A formação do professor de creche precisa ser revista principalmente nos cursos de Pedagogia, pois sua função na creche ainda é recente e precisa ser analisada. As crianças pequenas entram cada vez mais cedo na escola (por volta dos quatro meses) e já trazem consigo condições de absorver conhecimentos e saberes sobre o mundo que a rodeia, então a formação do professor de creche deve estar voltada ao respeito pelas crianças e suas aprendizagens.




    Minha relação com a educação iniciou-se na década de 1990, quando em 1993 fui cursar Pedagogia. Confesso que não era bem a carreira que queria seguir (não sabia qual carreira seguir). Fui cursar Pedagogia na Fundação Santo André. Na época não tinha relação com a educação. Trabalhava em empresas como Auxiliar de Escritório. Quando estava terminando o curso resolvi arriscar e fui trabalhar como professora eventual na rede estadual de ensino de São Paulo. De lá para cá permaneço na educação como professora. Comecei como professora de educação básica (ensino fundamental e médio), depois fui trabalhar como Pedagoga na antiga Fundação do Bem-estar do Menor. Foi uma aventura! E desde 2005 ingressei na Prefeitura de São Paulo como Professora de Educação Infantil. Acredito que minha experiência na educação, passando por todas as fases da educação básica, mostrou-me como a educação no Brasil é frágil e ignorada.




    A escola é um lugar de relações e como todos os lugares onde existem relações há conflitos e tensões. Em alguns momentos convivi com professores infelizes, desencantados, mal remunerados, salas lotadas (inclusive na educação infantil). Professores que desde crianças queriam ser professores, para quem o magistério era um sonho. Hoje, na educação infantil, na creche, a situação não é diferente. Convivo diariamente com questões que desestimulam até as professoras mais otimistas. Por exemplo, algumas decisões administrativas afetam o trabalho das professoras, muitas vezes acabam atrapalhando mais do que ajudando a sua rotina diária, principalmente quando as decisões são tomadas de cima para baixo, ou seja, sem diálogo com os professores.




    A motivação pessoal na escolha deste tema nasce, portanto, do meu trabalho como professora de creche há 16 anos na Prefeitura Municipal de São Paulo e das ansiedades e questionamentos que eu e outras colegas vivemos em nosso dia-a-dia com os bebês.




    Trabalhar em creche não é fácil como parece para algumas pessoas. Quando falo que trabalho com crianças de 0 a 3 anos de idade, a reação das pessoas é “nossa que legal”; “crianças pequenas... que bonitinho”; “deve ser gratificante”, e outras frases semelhantes.




    O trabalho em creche é cansativo, mental, física e psicologicamente. Trabalhar com crianças pequenas demanda muita atenção: tomar cuidado para que elas não se machuquem, garantir que se alimentem, verificar se estão doentes, se precisam de ajuda para comer, trocar, estar presente quando precisam de atenção, de colo, de carinho, quando querem conversar. Enfim, as atribuições no que tange a cuidados são muitas. Além disso, há cobranças da família, que muitas vezes não trabalha em conjunto com a creche e acaba “deixando” para a escola muitas de suas atribuições. E vice-versa, a escola muitas vezes “afasta” a família, impedindo que a mesma faça parte do dia-a-dia na creche.




    Mas ao lado dos cuidados, os professores também precisam se preparar e ficar atentos às práticas e atividades relativas à educação dos bebês, à estimulação sensorial, motora, corporal, social, cultural. Isso requer tempo e atenção para seleção de recursos específicos: música, dança, movimentos, ritmos, sons, brincadeiras e brinquedos.




    São muitas as preocupações e reclamações dos professores que trabalham na creche. A falta de apoio da gestão aos professores é uma queixa constante. Quem trabalha e conhece criança pequena sabe da demanda existente: um professor para sete, nove, doze ou até dezoito bebês. Nas creches do município de São Paulo todos os anos são homologadas resoluções, pareceres e portarias a respeito do funcionamento das creches. Nestas resoluções encontramos as datas de matrícula, a idade das crianças e o agrupamento, quantidade de alunos por professor, a formação dos professores, entre outras informações relevantes. Podemos encontrar essas informações no Plano Nacional de Educação (PNE) estabelecido pela Lei n. 10.172/2011; na Portaria n. 8.945, de 30 de novembro de 2017(que dispõe sobre as unidades de Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Fundamental e Médio e dos Centros Educacionais Unificados da Rede Municipal de Ensino para o ano de 2018); na Portaria n. 3.477/11(que estabelece condições e concessões para o funcionamento das instituições); na Portaria n. 4.548, de 19 de Maio de 2017 (que estabelece normas para a celebração e manutenção dos Centros de Educação Infantil) e na Portaria n. 5.506/2-16(que se refere às diretrizes, normas e períodos para a realização de matrículas para 2017).




    Deparo-me todos os dias com colegas (e até eu mesma) sentindo a desvalorização do trabalho que realizam e com muitas perguntas na cabeça como: “sou formada e estou trocando fraldas”, “não consigo dar atividade pedagógica”, “as crianças hoje estão bem agitadas, não estou aguentando”.




    Em decorrência disso, a saúde do professor também é um tema recorrente nas creches. Há muitas licenças médicas em função do trabalho exercido, como dores nas costas, viroses e outras doenças que os professores pegam das crianças que vão para a creche.




    Além disso, parece haver um discurso que perpassa o sistema de ensino de que, tendo em vista a faixa etária das crianças, trabalho docente em creche “não requer tanta qualificação docente”, resultando na desvalorização profissional desses professores.




    No entanto, a LDB 9394/96 em seu art. 30 estipula que “A educação infantil será oferecida em: I - em creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade”. Ou seja, pela primeira vez a educação infantil passou a ser parte da Educação Básica no país e o trabalho do “professor dos bebês nas creches” uma possibilidade real.




    Assim, a escolha desse tema de pesquisa resulta aqui quase num desabafo, num sentimento de solidão e num grito para recuperar, com base nas pesquisas já produzidas nos diferentes programas de pós-graduação em educação no país, reunidas no Banco de Teses e Dissertações da Capes, o que já se conhece sobre as creches e seus professores, além de poder mostrar como estão sendo vistos, nesse tipo de produção acadêmica, os professores de creche.




    Muita coisa mudou desde a LDB de 1996 quando as creches passaram a fazer parte da educação. Hoje nas creches de São Paulo temos professores formados e perfeitamente adaptados ao sistema das creches, lidando bem com o binômio cuidar e educar. Questões como trocar fralda, alimentar, cuidar da saúde, da higiene são temas que fazem parte dos afazeres dos professores. Claro que ainda há muitas questões a serem analisadas e avaliadas, caminhamos muito de 1996 até agora. Os professores já não se veem somente como um cuidador, mas também como um professor, aquele que está na escola para cuidar e ensinar, respeitar e fazer as crianças felizes.




    Os objetivos deste estudo são, portanto, identificar e pesquisar nos trabalhos acadêmicos (dissertações e teses) produzidos no país sobre educação infantil – o que dizem ou como concebem os professores de bebês na creche, seu trabalho e função.




    1. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO INICIAL




    Embora considerada como etapa inicial da educação básica e local de importância social e de desenvolvimento para a criança, a creche tem sido objeto ainda pouco estudado.




    Neste levantamento bibliográfico inicial foram levantados 144 títulos entre dissertações e teses sobre o tema, com os descritores: creche/exercício docente; creche/formação docente; creche/prática docente; creche/motivação docente; creche/práticas pedagógicas.




    Esse levantamento foi realizado por meio das dissertações e teses defendidas entre os anos 2000 a 2015, nos programas de pós-graduação stricto sensu, acadêmicos e profissionais, registradas no Banco de Teses e Dissertações da Capes.




    A Tabela 1, a seguir, apresenta a distribuição desse primeiro levantamento.




    Tabela 1: Distribuição de estudos encontrados e selecionados no levantamento preliminar




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            DESCRITORES


          



          	

            TÍTULOS




            ENCONTRADOS


          



          	

            TÍTULOS




            SELECIONADOS


          

        




        

          	

            Função docente/creche


          



          	

            24


          



          	

            02


          

        




        

          	

            Formação docente/creche


          



          	

            43


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Prática docente/creche


          



          	

            33


          



          	

            03


          

        




        

          	

            Prática pedagógica/creche


          



          	

            24


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Motivação docente/creche


          



          	

            20


          



          	

            01


          

        




        

          	

            TOTAL


          



          	

            144


          



          	

            10


          

        


      

    




    *Tabela elaborada pela autora com base no levantamento de Teses e Dissertações realizado nos Bancos: CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e BDTD (Biblioteca Digital de Teses e Dissertações).




    Vale observar aqui que não se trata de um levantamento exaustivo, muito menos de um “estado da arte”, mas de levantamento de produções acadêmicas restrito a uma única fonte – o Banco de Dados de Teses e Dissertações da Capes. Ainda que restrito a uma única fonte, esse levantamento inicial permitiu gerar um panorama preliminar das pesquisas já realizadas sobre a temática em questão.




    Destes 144 títulos foram selecionados para uma primeira aproximação à temática 10 títulos (09 Dissertações e 01 Tese) – que, de fato, mencionam explicitamente a função do professor de creche, de forma a fornecer um panorama das discussões encontradas sobre Educação Infantil/Creche. Os trabalhos escolhidos são apresentados no Quadro 1 a seguir.




    Quadro 1: Levantamento bibliográfico inicial – textos selecionados.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            AUTOR


          



          	

            TÍTULO


          



          	

            ANO


          



          	

            LOCAL


          



          	

            FOCO


          

        




        

          	

            SANTOS, Héllen Thaís dos




            Dissertação


          



          	

            A constituição da profissionalização docente em creche: narrativas autobiográficas


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Estadual Paulista


          



          	

            O trabalho analisa a transferência da creche da assistência social para a educação. E a formação necessária desse professor


          

        




        

          	

            VIEIRA, Lívia Fraga




            Dissertação


          



          	

            As condições do trabalho docente na educação infantil no Brasil: Alguns resultados de pesquisa (2002-2012)


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Federal de Minas Gerais


          



          	

            Pesquisa realizada sobre o trabalho de professores de creche tendo como base dissertações




            e teses


          

        




        

          	

            VITÓRIA, Telma




            Tese


          



          	

            Aguçando o olhar para compreender a criança na creche: contribuições à formação dos estudantes de Pedagogia


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Federal de Pernambuco


          



          	

            Importância da formação dada aos professores que trabalham na creche. Implicando no desenvolvimento da criança.


          

        




        

          	

            FOCHI, Paulo Sérgio




            Dissertação


          



          	

            “Mas os bebês fazem o que no berçário, hein?”: Documentando ações de comunicação autonomia e saber fazer de crianças de 6 a 14 meses em um contexto de vida coletiva


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Federal do Rio Grande do Sul


          



          	

            Ações sociais realizadas pelos bebês e como o professor problematiza.


          

        




        

          	

            SOUZA, Thaís Oliveira de




            Dissertação


          



          	

            Formar e formar-se na educação infantil: políticas e práticas


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Federal da Paraíba


          



          	

            Analisar as relações dos professores com os bebês considerando o cuidar e o educar.


          

        




        

          	

            KNEBEL, Cassiane




            Dissertação


          



          	

            Percepções das relações de proximidade e distanciamento dos pais na educação infantil e impactos na formação


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade do Oeste de Santa Catarina - Unoesc


          



          	

            Preocupação das professoras com relação a falta de interesse dos pais pela creche.


          

        




        

          	

            FAVORETO, Elizabeth Dantas de Amorim




            Dissertação


          



          	

            Creche e pré-escola: representações sociais de estudantes de Pedagogia e políticas para educação infantil


          



          	

            2013


          



          	

            Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR


          



          	

            Como os estudantes de Pedagogia entendem a creche e a pré-escola


          

        




        

          	

            PINTO, Evellyze Martins Reinaldo




            Dissertação


          



          	

            O que você fala, professor, tem importância? O trabalho pedagógico na creche e o desenvolvimento da linguagem oral da criança


          



          	

            2013


          



          	

            Universidade Federal do Amazonas


          



          	

            A relação do professor e da criança de 0 a 3 anos e como essa relação pode afetar o desenvolvimento da fala na criança


          

        




        

          	

            MARINHO, Joselidia de Oliveira




            Dissertação


          



          	

            Iniciação docente na educação infantil: cenários de uma cultura profissional


          



          	

            2014


          



          	

            Universidade Federal do Rio Grande do Norte


          



          	

            O trabalho analisa a importância da formação inicial do professor para sua carreira.


          

        




        

          	

            SILVA, Patrícia Cristina dos Santos




            Dissertação


          



          	

            A inserção de bebês em creches: um olhar para as políticas públicas


          



          	

            2015


          



          	

            Universidade Metodista de São Paulo


          



          	

            As políticas públicas e a creche. A visão assistencialista ainda é presente


          

        


      

    




    *Quadro elaborado pela autora com base no levantamento de Teses e Dissertações realizado nos Bancos: CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e BDTD.




    A seleção desses 10 estudos, extraídos do levantamento inicial de 144 títulos deve-se, especialmente, ao fato dos temas se aproximarem mais do interesse desta pesquisa a respeito da função do professor de creche.




    As sínteses das leituras realizadas desses 10 títulos são apresentadas a seguir.




    Santos (2013) em sua dissertação relata que no Brasil na década de 1990, houve a necessidade de se profissionalizar o professor de creche. Isso devido as leis que estavam em vigor como a Lei de Diretrizes de Bases da Educação, o Estatuto da Criança e do Adolescente e com a inserção das creches nas Secretarias de Educação deixando assim, de fazerem parte das Secretarias de Assistência Social. Os olhos voltavam-se para os profissionais que antes trabalhavam nas creches e não apresentavam formação e agora, com a necessidade desses profissionais terem formação para trabalhar com crianças pequenas de 0 a 3 anos, por força de lei. Em sua dissertação de mestrado, Santos analisa que a ida das creches para a Educação “trouxe um debate mais vigoroso e pertinente sobre a questão da formação mínima exigida (certificação em nível médio) para a profissionalização docente na educação infantil.” (SANTOS, 2013, p. 17).




    A autora estudou os professores da região de Presidente Prudente e mostra que, mesmo com a exigência da lei em ter no mínimo magistério, nessa região ainda se encontram professores leigos, que não possuem nem o ensino médio. Santos cita em sua dissertação de mestrado autores que tratam sobre o tema da profissionalização docente. Entre eles Santos cita afirmando Chartier, Perrenoud, Oliveira, Ludke, Imbérnon, Cunha e Nóvoa para problematizar a questão da docência como profissão. Uma profissão que pode ser compreendida, segundo tais autores, a partir de duas definições: uma de cunho sociológico e outra de cunho pedagógico. Tais definições podem ser “estáticas” ou em “processo”.




    As definições “estáticas” permitem reconhecer se determinada ocupação é ou não profissão e as definições “em processo” indicam as estratégias, atividades desenvolvidas e o esforço para ascender ao estatuto de profissão. Para a autora, no entanto, a formação para professores que atuam na educação infantil é falha e os cursos oferecidos não contemplam muito bem essa faixa etária:




    O professor de creche deve reconhecer-se como profissional da educação, como professor, com aceitação das tarefas que lhe são incumbidas, mas sem deixar-se marcar por estigmas relacionados à maternagem. O professor que realiza a tarefa do cuidar e educar deve promover em si uma mudança de paradigma, deve distanciar-se da concepção de educação infantil como tarefa assistencial com pouca ou nenhuma intencionalidade formativa. (SANTOS, p. 37).




    A preocupação com a formação dos professores passa pela profissionalização dos mesmos. Uma vez que se o professor de educação infantil quiser ser visto como profissional de educação, é importante que a sua formação seja adequada e de nível superior para que esse profissional possa ser respeitado e se veja fazendo parte do quadro da educação. Santos evidencia que a formação do professor deve ser realizada também nas escolas de educação infantil, com a troca de experiências entre os professores. Santos salienta que a formação dos professores de educação infantil precisa ter um olhar próprio, pois a formação de professores que atuam em creche é diferente da formação dos professores que atuam no ensino fundamental. Os cursos de Pedagogia, em sua maioria não oferecem aos futuros professores formação específica para a creche. Assim, o professor ao fazer esses cursos continua com suas dúvidas e não melhora sua prática.




    Outro trabalho selecionado foi a Dissertação de Vieira (2013) que diz respeito a uma pesquisa bibliográfica realizada no período de 2002 a 2012 em artigos e periódicos disponibilizados na Scielo, Brasil, trabalhos apresentados na ANPED e de teses/dissertações do banco de Dados da Capes.  O trabalho analisou o que as produções acadêmicas encontradas diziam sobre as condições de trabalho dos professores de creche.




    Apareceram nas pesquisas as seguintes situações de trabalho: estresse, mal-estar, adoecimento e insatisfação laboral. O trabalho também constatou que não há muitas pesquisas a respeito sobre as condições dos professores de educação infantil no Brasil.




    Apurou-se ainda que o tema “condições de trabalho na educação infantil” é recente e que, no período de 2009-2012 é que começam a ser defendidas teses e dissertações com esse tema.  Percebe-se que nos diferentes municípios as condições de trabalho do professor são diversas. Em alguns não há exigência da formação em nível superior, enquanto que em outros municípios há essa exigência. O plano de carreira também é diferenciado. A questão salarial aparece em quase todas as pesquisas como sendo fator de desvalorização e desânimo com relação a carreira do magistério. A desvalorização social da atividade profissional do cuidar/educar também aparece como um eixo importante de desvalorização.




    O trabalho apresentado a seguir é a dissertação de Knebel (2015) que tem como objetivo analisar a compreensão da relação de proximidade e distanciamento entre pais e filhos na educação infantil. O trabalho foi realizado utilizando a pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Foram analisados os seguintes temas: proximidade e distanciamento: implicações; função da creche e da educação infantil. Através de questionários pode-se observar a preocupação das professoras e das auxiliares de classe com a pouca participação de alguns pais no processo de ensino e aprendizagem das crianças; as professores colocam os pais como únicos responsáveis por este papel; a grande maioria das professores, das auxiliares de classe ainda veem a creche como “depósito de crianças”; a sensibilização precisa ser passada aos professores na formação inicial e nas formações realizadas no decorrer da carreira; compreensão do papel da creche, da família, dos pais, dos professores e gestores. Os resultados da dissertação indicaram uma maior reflexão das ações guiadas pelo sentido da educação infantil como cuidado da natalidade, seja por parte da escola, seja por parte da família.




    Já a dissertação de Fochi (2013) tem como tema as ações sociais dos bebês no contexto da creche. O trabalho faz ligação entre a sociologia da infância e a pedagogia da infância partindo da defesa do bebê como ator social competente e da infância como uma construção social pesquisando as categorias sociais como gênero, etnia, classe social, cultura. O objetivo do trabalho é conhecer a ação social dos bebês e como ocorrem tais ações. O trabalho foi realizado em uma creche de Braga, em Portugal. A pesquisadora utilizou os seguintes instrumentos para a realização do estudo: caderno de campo, máquina fotográfica e a câmera de vídeo.




    Os vídeos foram analisados para verificação de como as ações sociais ocorrem na creche e o que os bebês utilizam para que essas ações aconteçam. O trabalho de dissertação de Fochi investigou quais as ações dos bebês com idade entre 06 e 14 meses emergiam de suas experiências com o mundo em contextos de vida coletiva. Tentou analisar como os professores problematizam as ações dos bebês e de que forma se pode pensar um conhecimento pedagógico para trabalhar com essa faixa etária. A pesquisa foi realizada com abordagem de Loris Malaguzzi, Emmi Pikler e Jerome Bruner.




    Voltando-se ao tema do trabalho do professor, a dissertação de Marinho (2014) fala da formação inicial dos professores na Educação Infantil como uma fase que se destaca das demais na carreira do professor. O trabalho tem como base estudos sociológicos e antropológicos que analisam a formação do professor nas suas práticas cotidianas, além de mostrar como ocorre o processo inicial de construção da cultura profissional. Destaca-se que a cultura profissional das professoras iniciantes tem se constituído através da confrontação das diversas situações de imprevisibilidade no decorrer de seu trabalho na educação infantil, juntamente com o dilema do cuidar e do educar. Um outro ponto apresentado neste trabalho é o fato de que as professoras de educação infantil estão sozinhas sem apoio da equipe gestora para poder solucionar ou verbalizar seus problemas e angústias.




    A tese de Vitória (2013) estuda a importância da formação de professores que atuam ou irão atuar na educação infantil, especialmente, na creche. A observação realizada nas creches por estudantes de Pedagogia pode levar a um novo olhar de como se trabalhar com essas crianças e quais atividades devem ser aplicadas para o bom desenvolvimento das mesmas. Essas observações podem levar a transformações nas concepções de criança, desenvolvimento infantil e modos de lidar com essas crianças tão pequenas. Estudantes de Pedagogia foram convidados a participar de oficinas, essas oficinas foram gravadas e esse material utilizado foi analisado. O que se pretendeu mostrar é se essas oficinas através das observações coletivas possibilitaram transformações nas concepções iniciais apresentadas pelos estudantes.




    O objetivo da dissertação de Souza (2013) foi o de avaliar a qualidade das relações dos professores de educação infantil (creche) com as crianças, considerando o cuidar, o brincar, o educar e a criança. A pesquisa foi realizada com entrevistas sobre a formação docente dos professores, observações da prática docente e entrevista com os professores e equipe escolar. Conclui-se que o nível de formação dos docentes, no que se refere à formação inicial é baixo e que isso se deve à visão assistencialista da creche, que permanece no sistema de ensino e que leva a conceber a formação dos profissionais que trabalham com crianças pequenas como não importante. O educador é visto por seu lado maternal, o brincar é desvinculado das atividades pedagógicas e o cuidar é tarefa das auxiliares sem ligação com o educar.




    A pesquisa de Favoreto (2013) tem como objetivo analisar como se estruturam as representações sociais de creche e pré-escola por estudantes do curso de Pedagogia de uma instituição privada e analisar como os sentidos de seu conteúdo são tratados no âmbito das políticas educacionais para a educação infantil, pós- LDB 9394/96. O trabalho analisou a diferença e como são entendidas a creche e a pré-escola pelos estudantes. A diferença está no enfoque à escolarização de conteúdos alfabetizadores na pré-escola como fase preparatória para o Ensino Fundamental. Essa ideia vai contra as determinações das políticas educacionais sobre o respeito às especificidades das faixas etárias. Outra questão levantada é a crise identitária do professor de educação infantil que não possui uma clara definição de suas práticas pedagógicas e o reconhecimento por parte dos sistemas de ensino.




    A dissertação de Pinto (2013) trata da linguagem oral de crianças de zero a três anos e das práticas pedagógicas utilizadas pelas professoras como sendo úteis para o desenvolvimento oral das crianças, levando em consideração a influência da comunicação entre o professor e a criança. O objetivo é compreender a relação entre o diálogo estabelecido entre a professora e a criança. Trata-se de uma pesquisa qualitativa tendo como base a pesquisa bibliográfica, as observações participantes, as autocopias e as entrevistas semiestruturadas. Nesse sentido, a pesquisa procurou levar em consideração a fala da criança no contexto da creche incentivando-as com perguntas e continuando com a conversa prestando atenção no que a criança fala. Os professores devem levar em consideração a importância das suas práticas pedagógicas no desenvolvimento da linguagem e do pensamento infantil.




    O trabalho ressalta a pesquisa, a autonomia e a iniciativa das crianças, bem como a sensibilização das professoras quanto à importância dos diálogos.




    E por fim, a dissertação de Silva (2013) estuda a inserção de bebês em creches públicas no município de São Paulo. Buscou as políticas públicas para o atendimento de bebês que ingressam na creche a partir dos 3 meses permanecendo por dez horas. O trabalho apresenta algumas questões: quais as propostas de atendimento de bebês na creche e como funcionam as instituições que os recebem?  Qual o olhar das políticas públicas para esse segmento de educação? A Constituição garante o ingresso da criança, mas o seu desenvolvimento integral está garantido? A creche ainda é vista com o viés assistencialista sendo necessário mais estudos que possam mostrar a importância dessa etapa da educação infantil e o desenvolvimento da criança, principalmente no que se refere as políticas públicas.




    
1.1 Balanço: o que as pesquisas apontam e o que a dissertação vem acrescentar





    Ao término da leitura dos resumos das teses e dissertações inicialmente selecionadas pode-se fazer um balanço sobre o que as pesquisas dizem a respeito da função da creche e o papel do professor.




    Até há bem pouco tempo, a creche era vista como um lugar de assistência para as crianças pequenas e havia uma diferença entre atender crianças pobres e crianças abastadas. As famílias pobres deixavam seus filhos para serem cuidados e as crianças mais abastadas eram deixadas na escola para aprender. Hoje em dia, essa ideia está mudando, ainda podemos ouvir alguns comentários de que a creche é só cuidado, mas esse pensamento está mudando conforme o papel da creche também muda. Nos resumos examinados as pesquisas mostram que os professores são atuantes e cumprem com a função do educar. Expressam suas vontades e desejos e querem mais do que apenas cuidar das crianças, querem ensinar e esse pensamento junto com a atuação dos professores está fazendo com que a creche seja vista com outros olhos e, assim, possa realmente ser vista, na sociedade em geral e no campo da educação como lugar de ensino e aprendizagem.




    As teses e dissertações examinadas mostram que estudos atuais, tanto na área da psicologia, quanto na área da sociologia, apresentam novos olhares para a criança pequena, que “aprende tanto quanto uma criança de 5 ou 6 anos”. Esses estudos são importantes para entendermos a importância de a criança ir para a escola não somente para ser cuidada e sim para estudar, aprender, se socializar, fazer parte de um grupo. Os resumos lidos também mostram que o cuidar é importante e faz parte do educar, que quando uma professora cuida, ela também educa, ela fala com a criança, canta, estabelece uma relação de respeito e de aprendizagem mútua.




    Por meio do exame de levantamento e análise de Teses e Dissertações, verificou se a função do professor de creche está mudando com novos olhares, novas técnicas, novos personagens, conceitos, estudos e avanços. Esse professor que atua na creche tem formação universitária e o seu papel na educação é um papel novo e vem ao encontro da concepção de que hoje a criança é para a sociedade uma cidadã com direitos e, sendo assim, ela tem direito a uma educação de qualidade com professores bem formados. O professor de creche deve entender qual é sua função e mostrar aos demais colegas de profissão que ele é tão professor quanto os professores dos demais níveis de escolaridade, que embora desempenhem atividades diferentes, suas funções e objetivos são da mesma natureza.




    Trata-se de uma nova faceta da profissão docente, um novo professor. Esse professor de creche está em busca de uma identidade própria e as pesquisas parecem mostrar que essa identidade existe e que muitos professores já a possuem.




    2. A BUSCA E DEFINIÇÃO DOS APOIOS TEÓRICOS




    Os seguintes autores forneceram os apoios teóricos para a pesquisa aqui relatada – a serem devidamente analisados no Capítulo 1 desta Dissertação:




    • Gilda Rizzo (2012): por meio de seu estudo sobre a organização e o funcionamento das creches no Brasil;




    • Judit Falk (2011): por meio da coletânea que organiza, relatando a experiência de Lòczy, suas concepções e práticas;




    • Gabriela Portugal (2016): em texto no qual analisa finalidades, práticas educativas, relações, currículo, organização de espaços e tempos de creches;




    • Miguel Zabalza (2016): aprofundando análise sobre a didática na educação infantil;




    • Sonia Kramer (2011): abordando questões da política desse nível de ensino no Brasil;




    • Luiz Cavalieri Bazílio e Sonia Kramer (2011): estabelecendo as bases para discussão sobre Infância, Educação e Direitos humanos;




    • Amélia Artes e Sandra Unbehaum (2015): reunindo e apresentando estudos de Fúlvia Rosemberg sobre a Educação Infantil brasileira;




    • Fúlvia Rosemberg e Maria Malta Campos (1998): analisando políticas públicas brasileiras no que diz respeito à educação infantil em comparação às escolas de educação infantil de alguns países da Europa e nos Estados Unidos.




    • Marineide de Oliveira Gomes (2013): analisando a formação de professores na Educação Infantil.




    • Zilma de Moraes Ramos de Oliveira (2011): abordando a educação Infantil, seus fundamentos e métodos.




    3. A PESQUISA REALIZADA




    Todo esse conjunto inicial de leituras permitiu delinear as questões, objetivos e hipóteses norteadoras da pesquisa, bem como permitiu estabelecer as decisões metodológicas para realização da pesquisa.




    Assim, vejamos.




    
3.1 Questões de pesquisa





    Que dizem as pesquisas acadêmicas disponíveis no Banco de Teses e Dissertações da Capes (2000 a 2015) sobre a função do professor de creche?




    Que tendências de investigação podem ser identificadas?




    
3.2 Objetivos





    
3.2.1 Objetivo Geral





    a) Pesquisar e analisar o que a produção acadêmica brasileira (2000-2015) tem produzido sobre a função do professor de creche.




    
3.2.2 Objetivos específicos





    a) Identificar e analisar as tendências de investigação sobre a função do professor de creche expressas nas dissertações e teses defendidas nos programas de pós-graduação em educação no Brasil (2000 a 2015);




    b) Sistematizar tais tendências focalizando: temas abordados, questões de pesquisa, objetivos, apoios teóricos, metodologia, principais resultados.




    
3.3 Hipótese





    As pesquisas mais recentes sobre creches brasileiras tendem a abordar a dicotomia cuidar/educar, secundarizando as discussões sobre o trabalho dos professores no exercício de suas funções.




    
3.4 Procedimentos de pesquisa





    Trata-se de levantamento de teses e dissertações realizado com base em duas fontes: o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes – que reúne as Teses e Dissertações produzidas nos programas de pós-graduação credenciados do país – http://catalogodeteses.capes.gov.br – e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) – http://bdtd.ibict.br – que integra os sistemas de informação de teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e pesquisa do Brasil.




    Esse tipo de pesquisa é compreendido aqui, como pesquisa bibliográfica, conforme orientação de autores como o de Strehl (2011), que apresenta a pesquisa bibliográfica como instrumento de investigação e de Traina & Traina Jr. (2011), que se voltam especificamente para a operacionalização da pesquisa bibliográfica. São autores segundo os quais a pesquisa bibliográfica é a atividade de localização e consulta a fontes diversas de informações escritas, para coletar dados gerais ou específicos a respeito de um tema.




    Trata-se de metodologia que inclui, segundo esses autores, as seguintes etapas:




    a) Localização das fontes de dados (Teses e Dissertações);




    b) Seleção de material;




    c) Leitura do material;




    d) Fichamento, organização, processamento do material;




    e) Apresentação dos resultados obtidos.




    É preciso, no entanto, deixar claro aqui que esse tipo de levantamento aqui realizado, está restrito às produções acadêmicas – Teses e Dissertações – produzidas nos programas de Pós-Graduação stricto sensu, reconhecidas pela Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – e reunidas em seu Banco de Teses e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).




    
3.5 Etapas da pesquisa





    As etapas da pesquisa incluíram:




    a) Levantamento e seleção das Teses e Dissertações sobre a temática;




    b) Organização de listagem das mesmas (com todas as informações encontradas no Banco de dados consultado);




    c) Construção e teste1 de instrumento para coleta dos dados: roteiro para leitura e análise dos resumos das Teses e Dissertações selecionadas e para leitura das Teses e Dissertações selecionadas para leitura na íntegra (ver Apêndice 1) – que incluiu:




    • Identificar objetivos, hipóteses e questões norteadoras da pesquisa.




    • Identificar apoios teóricos (se forem explícitos)




    • Localizar principais autores aos quais o autor(a) faz menção




    • Identificar natureza e forma de abordagem dos dados




    • Identificar fonte dos dados




    • Caracterizar procedimentos de coleta dos dados




    • Caracterizar procedimentos de análise dos dados




    d) Organização e análise dos dados coletados (listagem) envolvendo:




    • Identificar e utilizar unidades de análise (palavras / frases / trechos do texto) que explicitem concepção de professor de creche e seu trabalho;




    • Verificar tipo e frequência de ocorrência dessas unidades tomadas como base para a análise;




    • Detectar temas ou ideias recorrentes ou ausentes




    Assim, a realização da análise das pesquisas selecionadas envolveu, basicamente, dois momentos: no primeiro momento – balanço tendencial – os dados foram organizados em quadros síntese de informações tomando-se por base os seguintes eixos: Quem investiga? Quando investiga? Como investigar? e o que constata? No segundo momento– síntese do que dizem as Teses e Dissertações– pondo em destaque, especialmente, o foco específico desta pesquisa: o trabalho do professor de creche.




    Finalmente, resta acrescentar a esta Introdução, que o livro aqui apresentado está organizada em 03 capítulos:




    • O primeiro capítulo traz as sínteses das leituras realizadas dos apoios teóricos;




    • O segundo reúne informações sobre a legislação atual norteadora das creches no Brasil;




    • No terceiro estão apresentados e descritos, com o auxílio de quadros-síntese e tabelas, os dados coletados com a leitura e análise das Teses e Dissertações selecionadas.




    Encerram este livro: as Considerações Finais, as Referências e os Apêndices.




    




    

      

        1 Os Testes do Instrumento compreenderam: leitura e análise do mesmo por pesquisador experiente na área (a orientadora), bem como sua aplicação em situações de coleta semelhantes às da pesquisa, para verificar a adequação de cada item incluído no Instrumento e necessidade de inclusão/exclusão de itens.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 - APOIOS TEÓRICOS




    Dois grupos de estudiosos das creches compuseram os apoios teóricos para a pesquisa aqui realizada:




    a) Aqueles que se dedicam a analisar as concepções e práticas que envolvem o trabalho dos professores de creche, suas finalidades, currículo, organização e funcionamento (FALK, 2011; OLIVEIRA, 2011; RIZZO, 2012; GOMES, 2013; PORTUGAL, 2016 e ZABALZA, 2016);




    b) Aqueles que se voltam para a discussão das questões relativas à política, direitos humanos e direitos da infância à educação (Rosemberg e Campos, 1998; Kramer, 2011; Bazílio e Kramer, 2011 e Artes e Unbehaum, 2015).




    São apresentadas a seguir as sínteses realizadas de cada texto lido, com destaque para os conceitos norteadores da pesquisa.




    Assim, vejamos.




    1. O TRABALHO DE PROFESSORES EM CRECHES




    Em seu livro “Creche organização, currículo, montagem e funcionamento”, Rizzo (2012) relata o funcionamento da creche no seu contexto geral e apresenta o trabalho do professor de creche. Destaquei em primeiro lugar a parte histórica do livro. Rizzo (2012) fala da separação entre criança e família. Para a autora a família é importante para o desenvolvimento da criança e talvez na creche as suas necessidades emocionais básicas de intimidade, aceitação, atenção, pessoa de referência e individualização possam não ser satisfeitas. Neste aspecto é essencial que a formação do professor seja adequada para atender às demandas das crianças. O vínculo afetivo dos pais é outro aspecto importante destacado pela autora que pode promover, prevenir e preservar a saúde mental da criança na creche. Na creche, no momento da adaptação da criança, algumas professoras costumam informar aos pais que é saudável o fato da criança não chorar ou resistir em ficar na creche, Rizzo (2012) questiona essas informações alegando que “queimar etapas precocemente pode deixar sequelas psicológicas, em vez de representar benefícios ao desenvolvimento infantil”. Hoje em dia, a creche é uma solução que possibilita a mãe de trabalhar fora, entretanto, deixar o filho(a) na creche durante 10 horas por dia nos primeiros meses de vida, certamente não é a solução mais adequada. Neste contexto, Rizzo (2012) fez um breve histórico da dinâmica das famílias até chegar aos dias atuais e da necessidade da creche, pois hoje ela tornou-se uma necessidade para as famílias que trabalham e para as famílias que não trabalham. Antes da necessidade de a mulher trabalhar, os filhos ficavam em casa com a mãe que cuidava dos mesmos em tempo integral. Essa ideia de família mudou com o advento do capitalismo e da necessidade da mulher de trabalhar fora para ajudar o marido e a elas mesmas, pois muitas mulheres são chefes de família. Assim, precisou de um lugar adequado, seguro, conveniente que recebessem essas crianças pequenas durante o período em que a mãe estivesse trabalhando. Além desse histórico o texto de Rizzo (2012) acrescenta que no Brasil, com a nova LDB de 1996 pela primeira vez aparece dentro do sistema de educação infantil o atendimento para crianças de 0 a 3 anos. A vantagem da inclusão da creche no sistema educacional foi a de tornar obrigatório às instituições que ofereciam atendimento a criança pequena o objetivo educacional, pois antes era facultativo e o cuidar era o principal objetivo das creches. Rizzo declara que:




    a creche existe para exercer, pela família (embora não assumindo o seu lugar), os cuidados básicos de saúde (física e mental) e educação, da criança a partir dos três meses de idade, durante o horário de afastamento ou não dos pais, prestando-lhes assistência integral, em qualquer parte do dia, às vezes até início da noite, cuidando de sua segurança física e emocional, com a inclusão de todos os cuidados relativos a: segurança, higiene, alimentação, afeto, educação. (RIZZO, 47, 2012).




    A autora destaca como deve funcionar uma creche, seus espaços, alimentação, adequação à faixa etária dos 0 aos 3 anos, horário de funcionamento, enfim todas as normas que uma creche deve apresentar estão contidas no livro. A creche precisa ter um horário diferenciado variando de creche para creche, sendo das 7:00 às 17:00 e das 8:00 às 18:00. Em alguns casos se a família precisar, a criança pode permanecer por meio período. A matrícula pode ser efetuada em qualquer época do ano e as férias também podem ser diferenciadas. O currículo da creche também é diferenciado com espaços físicos, salas e ambientes para alimentação e troca adequados à faixa etária dos 0 aos 3 anos de idade. As crianças devem ser respeitas como sujeitos de direitos permitindo que as mesmas possam ter liberdade de expressar seus sentimentos através de brincadeiras que propiciem contato com o outro, liberdade de escolha, que haja uma relação de respeito entre o professor e a criança sendo que a mesma seja vista como uma pessoa que pode tomar decisões.




    Rizzo (2012) analisa o papel do professor de creche e fazendo um levantamento constata que a equipe profissional desde 2004 (no município de São Paulo), com o concurso para Professor de Desenvolvimento Infantil há a exigência de ensino superior em Pedagogia ou o curso de magistério. Rizzo (2012) chama o professor que trabalha na creche de “profissional que trabalha em educação infantil, especificamente com a faixa etária dos 0 aos 3 anos de idade”. A autora ressalta que,




    A relação do educador com a criança é fundamental para a formação de sua personalidade. A importância desse professor ter uma boa formação com base na educação infantil é essencial para que haja uma boa relação entre o professor e a criança pequena. Essa relação com o professor faz com que a criança pequena seja confiante e estimulada a explorar o mundo ao ser redor. (RIZZO, 49, 2012).




    O professor deve olhar a criança como um ser não passivo e sim receptivo que possa haver uma troca entre os envolvidos no processo de aprendizagem. A autora nos traz um histórico dos Jardins de Infância através da ideia do educador Froebel de que o crescimento surge de dentro para fora como resultado das estimulações e do meio ambiente em que a criança está inserida. O professor de creche deve ser um estimulador oferecendo às crianças condições para seu desenvolvimento ser completo. Rizzo (2012) analisa que o “professor deve ser o intermediador entre a criança e o objeto de sua ação e conhecimento”. Se a relação entre a criança e o professor for boa, a criança o imita e assim crescerá proporcionando momentos de aprendizagem onde as dificuldades serão superadas com sucesso e sem traumas pela criança. Para Rizzo (2012) o professor de creche é um estimulador que “deve ser um líder democrático, que propicia, coordena e mantém um clima de liberdade da ação da criança, limitado apenas pelos direitos naturais do outro”. Assim, o professor de creche precisa estar seguro a respeito de suas atitudes, ações e decisões além de ser um “estudioso e compulsivo de livros sobre psicologia infantil e observador apaixonado de crianças”.




    Esse é também o posicionamento encontrado nos capítulos que compõem a coletânea organizada por Judit Falk intitulada Educar os três primeiros anos: a experiência de Lóczy. A coletânea é composta por 10 capítulos, dentre os quais põe-se em destaque aqui: “Lóczy” e sua história/Judit Falk; O que é a autonomia na primeira infância? /Anna Tardos e Agnès Szanto-Feder; Relação através da linguagem entre a educadora e as crianças do grupo/Katalin Hevesi; A integração das regras de vida através da atitude dos educadores/Eva Dehelán, Lili Szredi e Anna Tardos; Atividades em comum em um grupo de crianças de até 2 anos e meio/Maria Vincze; e A participação da criança no cuidado de seu corpo/Katalin Hevesi.




    Neste livro Judit Falk traz dados extraídos do trabalho de sua equipe, que podem ser utilizados por todos aqueles que trabalham ou convivem com crianças pequenas. Autonomia, confiança, dedicação, observação são temas tratados no livro que levam a repensar as atitudes do dia-a-dia com as crianças.




    O Instituto Lóczy foi criado por Emmi Pikler em 1946 para atender crianças órfãs. Emmi Pikler era médica e durante seu trabalho deparou-se com algumas atitudes humanitárias para com as crianças doentes. Ela teve dois professores que eram seus mestres e que ingressaram nesse novo mundo: Pirquet e Salzer. Esse novo mundo era a maneira delicada dos médicos tratarem as crianças doentes, como examiná-las sem machucá-las, tratá-las com gestos agradáveis e delicados, com compaixão. Emmi Pikler não acreditava que o bebê precisava do adulto para se virar, ficar em pé ou caminhar e que a intervenção do adulto pudesse acelerar o desenvolvimento do bebê. Para Emmi Pikler,




    (...) uma criança que segue seu ritmo e seus desejos seria capaz de aprender tudo – colocar-se em pé, caminhar, brincar, falar, refletir, etc. – melhor que aquela que estivesse diretamente influenciada para chegar aos diferentes graus de desenvolvimento que os adultos consideram adequados ao momento em que vivem. (FALK, 2011, 19-20,).




    Emmi Pikler passou a trabalhar em pediatria familiar atendendo mais de 100 bebês e seus familiares. Neste trabalho Pikler deixava as crianças à vontade para seguirem seus ritmos, respeitando o horário de dormir e despertar, estabelecendo um regime equilibrado de alimentação segundo a vontade das crianças. Permitia que as crianças brincarem ao ar livre, tanto no verão quanto no inverno, sem interferir em suas brincadeiras. Durante as brincadeiras, trocas e alimentação, os pais não tinham pressa e respeitavam o ritmo de seus filhos, criando uma relação de respeito e cumplicidade.




    Em 1946 Emmi Pikler foi organizar e dirigir o orfanato da rua Lóczy e, assim,




    (...) entusiasma-lhe a tarefa de demonstrar, por exemplo, que, mesmo no interior de uma instituição, ainda que fosse mais difícil que em uma família, era possível criar as condições para que os bebês e as crianças pequenas se desenvolvessem favoravelmente, tanto do ponto de vista físico como psíquico. (FALK, 2011, p. 21)




    Para tanto, Pikler seguiu três objetivos a serem utilizados no orfanato: o primeiro objetivo seria provar o seu método de educação, ou seja, provar o que diz a citação acima. O segundo objetivo era fazer observações longitudinais sobre o desenvolvimento das crianças. O terceiro era preparar bem a equipe que iria cuidar das crianças. Desse modo, conseguiram formar uma equipe preparada para cuidar de bebês e crianças pequenas. Emmi Pikler e sua colega Maria Reinitz ensinaram tudo o que sabiam para a equipe de educadoras, que na realidade não eram formadas, mas foram capacitadas pela dupla, criando um ambiente de aconchego, amor, cuidado, segurança e respeito, mostrando o que um orfanato, ou outro lugar semelhante, pode oferecer de bom para as crianças. Ou seja, Emmi Pikler




    (...) estabeleceu as condições pessoais e materiais de educação e as estruturas de organização internas cabíveis para que a criança educada nesse centro se sentisse competente em suas relações e atividades progressivamente enriquecidas; pudesse reconhecer-se no mundo material, nas relações com as pessoas do seu entorno imediato ou mais distante; respeitasse a si mesma e aos outros; estivesse aberta e preparada para aceitar novos conhecimentos; seguisse capaz de estabelecer relações afetivas duráveis e profundas e de integrar-se ativamente na sociedade. (FALK, 2011, p. 29).




    O trabalho desenvolvido em Lóczy surtiu efeito em outros orfanatos e centros. Cursos, livros, palestras foram oferecidos e muitas educadoras, diretores e coordenadores participaram ampliando seus conhecimentos e aprendendo novos métodos de cuidar de crianças pequenas respeitando seu tempo, sua vontade, seus desejos e seu desenvolvimento. Hoje em dia, leva-se em consideração que a equipe de educadoras e de crianças sejam estáveis e que entre a educadora e a criança estabeleça uma relação pessoal, que a criança possa ter liberdade para explorar os espaços não ficando “presa” no berço. Para saber se o trabalho realizado em Lóczy deu certo, ao fazer visitas para as crianças que passaram pelo orfanato observa-se que as mesmas estão felizes, equilibradas e saudáveis.




    “O que é a autonomia na primeira infância?” – para responder a essa pergunta Tardos e Szanto-Feder (2011) relatam as etapas vivenciadas pelos bebês. As autoras citam que ainda vemos o bebê como alguém que não sabe de nada, precisando do adulto para ensinar tudo. Por outro lado, essa ideia vem mudando e o foco na criança que apresenta condições de aprender vem ganhando adeptos. As autoras afirmam que




    (...) a cada vez mais lugares onde a criança é percebida de uma outra maneira: ativa por si própria e competente desde o nascimento, rica de iniciativas e de interesses espontâneos pelo que a rodeia. As condições que a rodeiam, no sentido amplo do termo, determinam as possibilidades de realizar essas experiências (TARDOS e SZANTO-FEDER, 2011, p. 30).




    Esse novo olhar vem seguido das observações que os adultos fazem das crianças. A observação é importante para que a criança cresça segura de si. Muitas vezes o adulto por medo de que a criança se machuque não permite que a mesma explore o entorno, mantendo-a no berço ou no colo. O modelo Lóczy ensina os pais a deixarem seus filhos mais livres para que possam explorar o ambiente. Essa liberdade é dada diante da observação do adulto, que analisa o que seu filho vai fazer, entendendo que o bebê tem capacidade de realizar muitas tarefas sozinho. Neste texto, as autoras trazem estudos realizados através da observação de bebês, de como os mesmos reagem diante de algumas situações, sejam elas pegar um objeto, se virar, ou de socialização entre os bebês.




    Para as autoras,




    (...) a liberdade dos movimentos significa a possibilidade, nas condições materiais adequadas, de descobrir, de experimentar e de viver, a cada fase de seu desenvolvimento, suas posturas e movimentos. Por isso, tem necessidade de um espaço adaptado aos seus movimentos, de roupa que não atrapalhe, de um chão sólido e de brinquedos que a motivem. (TARDOS e SZANTO-FEDER, 2011, p. 48).




    O adulto possibilita que a criança aprenda por si mesma e conquiste novos desafios resolvendo problemas, como pegar um brinquedo que está distante. O adulto deve possibilitar alguns estímulos através da livre motricidade e de um ambiente rico em desafios, não esquecendo que o afeto e o respeito também são importantes para que a criança possa sentir que é capaz de realizar tal tarefa.




    A relação através da linguagem entre a educadora e as crianças do grupo”, tema abordado por Hevesi (2011) nesta coletânea, analisa o retardo na linguagem, comparando crianças educadas em casa com crianças que viviam em instituições. Este estudo observou como as educadoras falavam com as crianças e constatou-se que as mesmas utilizavam uma linguagem de ordens e proibições. As educadoras falavam com as crianças sem dar atenção às mesmas, utilizando um vocabulário pobre. A autora compara as instituições estudadas com a escola de Lóczy, analisando que “as educadoras falam ao recém-nascido e com a criança pequena, sobretudo, nos momentos dos cuidados (alimentação, troca e banho)” (p. 53). Nessas situações, segundo a autora, é mais fácil que a educadora “converse” inclusive com um recém-nascido em lugar de falar-lhe “mecanicamente”. Dessa maneira, a educadora conversa com a criança, explicando para a mesma o que vai acontecer em seguida, deixando a criança segura. A educadora passa à criança segurança demonstrando à mesma, que se preocupa com ela.




    Outra questão notada pela autora nas instituições estudadas é que a educadora fala ao grupo e não em particular. Todas as ordens, broncas, elogios são passadas ao grupo e em nenhum momento a educadora fala em particular com a criança, não existe individualidade. Dessa forma, a criança entende que se ela fizer alguma coisa errada terá a atenção da educadora. Além disso, a autora refere-se também ao atendimento da educadora com as crianças como um atendimento mecânico: trocar fraldas e dar comida. Em outras escolas a educadora não interagia com as crianças de maneira natural, fazia tudo mecanicamente, sem prestar atenção, ficando pouco tempo efetivamente com a criança, sendo a preocupação da educadora restrita a arrumar o espaço. Em muitas ocasiões era a criança que chamava pela educadora quando precisava de alguma coisa.




    A autora conclui o estudo, analisando que, se a educadora entende a importância de prestar atenção nas falas das crianças, mantendo com as mesmas relações de respeito e de ouvinte,




    (...) a atitude dessa educadora repercute no comportamento das crianças do grupo: confirma para as crianças as formas desejáveis de chamar a atenção e estimula o desenvolvimento da relação verbal. Dando resposta à sua iniciativa, oferece-se à criança não apenas muitas informações e explicações gerais, mas também informações ligadas ao fato para o qual elas apontam e no momento preciso em que aquilo as preocupa. (HEVESI, 2011, P. 62).




    Outro tema abordado nesta coletânea é “A integração das regras de vida através da atitude dos educadores” – capítulo escrito por Dehelán, Szredi e Tardos (2011), em que analisam a atitude dos professores frente a comportamentos considerados negativos pelos mesmos e que consequências têm para os alunos. Este estudo foi realizado por meio de observações realizadas pelas autoras em uma instituição com crianças pequenas. As autoras analisaram o comportamento de uma professora que trabalha há 15 anos na instituição e que a mesma leva suas crianças para brincarem no jardim – espaço no qual há muitos lugares em que as crianças podem mexer com uma variedade de brinquedos e materiais. A educadora deixa as crianças livres para explorarem o espaço observando-as. As autoras puderam constatar que a educadora utilizava métodos bem diferenciados, assim como as atividades e o comportamento que a mesma tinha com as crianças. A educadora estava sempre atenta ao que estava acontecendo com as crianças, ouvindo-as com atenção e falando com as mesmas sem alterar seu tom de voz. Todas as ações da educadora estavam ligadas a um contexto pedagógico, levando as crianças a entender para que serviam os materiais da sala e no momento de chamar a atenção a educadora aguardava o momento certo para fazer, chamando a atenção da criança de maneira carinhosa, explicando que a criança poderia fazer de maneira diferente, de outro modo, sem mudar seu tom de voz. As autoras concluíram o estudo demonstrando que:




    (...) contrariamente às constatações da literatura especializada, uma criança de 18 a 20 meses pode ser dirigida de maneira que não tenha a sensação de ser mandada nem dominada e possa estar de acordo com as decisões que a implicam ou possa aceita-las de bom grado se em relação a ela, adota-se uma atitude pedagógica positiva baseada na confiança. (DEHELÁN, SZREDI E TARDOS, 2011, p. 73).




    Em “Atividades em comum em um grupo de crianças de até 2 anos e meio”, Vincze (2011) relata uma investigação longitudinal realizada no Instituto Metodológico Nacional de Lares para Recém-Nascidos sobre o desenvolvimento dos comportamentos relacionais de um grupo de recém-nascidos e de crianças pequenas educadas juntas. A atividade observada pela autora foi a atividade em comum, por ser uma atividade realizada pelas crianças de forma espontânea, onde a função do adulto era procurar o local e oferecer os brinquedos. Nesta atividade observou-se também a socialização entre os bebês, como eles se olhavam, como posicionavam seu corpo. Como a análise foi feita com bebês, o movimento corporal dizia muito sobre as emoções das crianças, principalmente quando os bebês eram observados imitando seus pares. Constatou-se que os bebês não apresentaram preferência por alguma criança, a partir dos dois anos observaram que a criança começa a procurar por um par para brincar.




    “A participação da criança no cuidado de seu corpo”, de Hevesi (2011) – este capítulo da coletânea analisa a relação da criança com o adulto no momento da higiene. Uma das tarefas deste trabalho é que a criança consiga por si mesma se trocar passando a criança a contribuir com a educadora. Mesmo se for um bebê e a educadora precisa trocar sua fralda a interação entre os dois deve existir havendo uma troca de olhares seguida de conversa. A autora analisa que “é fundamental que a criança participe dos cuidados de seu corpo e que, ainda que não possa se vestir sozinha nessa idade, observe os detalhes, acompanhe o processo pela fala da educadora mesmo que não esteja em condições de participar concretamente”. (p. 53) A educadora precisa estar atenta em focar a atenção na criança e não na ação.




    Assim, o que se observa nos diferentes capítulos da coletânea organizada por Falk (2011) sobre a experiência de “educar os três primeiros anos” em Lóckzi, é que a construção da segurança afetiva da criança é primordial e depende da qualidade da relação que se estabelece com os materiais, objetos e adultos de seu entorno. Essa segurança afetiva vai se construindo com a estabilidade das relações e a repetição das ações.




    Esses são princípios que também são enfatizados no estudo de Gabriela Portugal (2016). Essa autora faz uma relação de necessidades e atitudes a que o professor de creche precisa estar atento para que as atividades realizadas na creche assegurem as necessidades das crianças. Necessidades estas que são: físicas, de afetos, de segurança, de reconhecimento e de afirmação, da criança se sentir competente, além da necessidade de vivenciar significados e de valores. Quando essas necessidades são satisfeitas o caminho está propício para que a criança possa realizar as atividades pedagógicas.




    Para Portugal (2016) as finalidades educativas na creche dizem respeito ao desenvolvimento de segurança, autoestima, comunicação e autocontrole. Se forem trabalhados adequadamente na creche a criança terá domínio do mundo, do comportamento e do corpo. O segundo desenvolvimento é o da curiosidade e do ímpeto exploratório. Causa na criança prazer descobrir situações novas. O terceiro desenvolvimento diz respeito à comunicação e envolve o autocontrole. Trata-se da questão da relação da criança com o outro e com o mundo, bem como da capacidade da criança de partilhar seus sentimentos e entender os sentimentos dos outros.




    Para que as crianças possam desenvolver essas necessidades de maneira adequada, a creche precisa apresentar um currículo adequado com a faixa etária e que respeite as especificidades da criança pequena. Gabriela Portugal propõe um programa que inclua grupos pequenos de crianças com professores que acompanhem essas crianças e que haja uma relação de afeto e cumplicidade. Esses professores precisam ter uma formação específica para a faixa etária dos 0 aos 3 anos, devem ser afetuosos, carinhosos e que construam parcerias com as famílias.




    Gabriela Portugal levanta ainda algumas questões sobre o desenvolvimento da aprendizagem na creche. Como trabalhar e alcançar as finalidades educativas? O que fazer para lá chegar? Com qual currículo? Segundo a autora,




    (...) a consideração da actividade natural da criança, o brincar, a atenção à experiência ou vivido da criança (ou seja, a atenção ao seu bem-estar e qualidade na implicação nas diferentes actividades e rotinas) e a focalização na qualidade das relações que se estabelecem com as crianças são o fundamento de toda a filosofia que deve presidir a um programa educativo de qualidade. (PORTUGAL, 2016, p. 8).




    As relações que se estabelecem com a criança na creche são educativas e assim devem ser observadas bem mais como somente um “cuidar”. Essa relação de criança e adultos auxilia a criança a ser segura de seus movimentos e de buscar conforto com o adulto quando achar necessário. Gabriela Portugal cita que as atividades da rotina como o cuidar, atividades livres, o brincar são as grandes estratégias de desenvolvimento curricular e sempre a relação positiva com a família.




    Novamente Gabriela Portugal cita a importância do número pequeno de crianças com relação ao adulto: “(...) Grupos pequenos permitem mais intimidade e segurança, permitindo oferecer cuidados mais individualizados e inclusivos.” (PORTUGAL, 2016, p. 8). Em pequenos grupos as relações do adulto com a criança são mais fortes e há um vínculo entre o grupo. O professor pode “cuidar” melhor de sua turma e saber através de um olhar o que a criança precisa. E outra vantagem de grupos pequenos é a relação com a família ficando mais fácil para o professor conhecer a fundo cada um dos responsáveis pelas crianças e assim ter um diálogo produtivo com os mesmos.




    A autora fala também sobre as práticas pedagógicas com as crianças pequenas e expõe que “(...) desde o nascimento até cerca dos 9 meses de idade a criança necessita antes de mais nada experimentar segurança.” (PORTUGAL, 2016, p. 9). É através da relação com o adulto que a criança entende o mundo compreendendo as suas ações e as ações dos outros. O adulto precisa compreender esse universo das crianças pequenas entendendo os momentos em que as crianças estão com fome, com sono, precisam ser trocadas. Todo esse cuidado promove a proximidade do adulto com a criança. Os cuidados diários que a criança necessita como trocar a fralda, a alimentação, o sono, o vestir, proporcionam momentos únicos com o adulto e através desses cuidados as aprendizagens acontecem. Quando a rotina é agradável e a criança é bem acolhida ela entende que as suas necessidades e seu corpo são importantes.




    Da mesma forma, a autora ressalta que o ambiente onde as crianças pequenas ficam na creche é de suma importância para o desenvolvimento das mesmas. Um ambiente organizado, limpo, com objetos estimulantes acessíveis para que a criança possa pegá-los encoraja a curiosidade e a estimulação permitindo que a criança estabeleça uma relação com o mundo no seu próprio ritmo.




    Por volta de um ano de idade a criança constrói uma identidade como exploradora, e com um adulto que apoia e apresenta gestos de carinho e de afeto as crianças desenvolvem sentimentos de competência e de confiança. Nesse período em que a criança começa a andar e a descobrir o mundo, ela vai buscar o brinquedo que quer e vai para onde quer, mas sempre acaba voltando para o aconchego do adulto. Nesta fase a criança começa a desenvolver a linguagem e a comunicação e o professor cumpre seu papel escutando a criança e estimulando-a a se comunicar. Assim, os espaços precisam estar preparados para essa nova fase da criança exploratória. A partir dos 18 meses a questão da autonomia torna-se fundamental para a criança. O sentimento de segurança continua. As atividades nesta fase devem desenvolver a autonomia e a autoestima. E a criança necessita da atenção e do carinho do adulto para que a mesma possa fazer essas escolhas de maneira independente. Aos 2 anos a criança continua a afirmar a sua autonomia dando significado ao mundo que descobre. Nesta fase a linguagem aparece como um instrumento crucial e o professor precisa oferecer oportunidades de escuta. Aos 3 anos a criança interessa-se mais pelos seus pares e começa a imitar o jogo das outras crianças. O professor precisa estar preparado para lidar com os conflitos que surgem naturalmente, pois as relações entre as crianças ficam mais concretas e através das relações aprendem a dividir e a cooperar com o outro. Neste momento as emoções estão em alta e o professor pode perceber através da observação como as crianças lidam com esses sentimentos e com as disputas.
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